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A proposta apresentada
pela área técnica da
Agência Nacional de

Energia Elétrica (Aneel) prevê
que o empréstimo ao setor elé-
trico será de até R$ 10,8 bilhões,
divididos em duas parcelas. Os
recursos serão usados para co-
brir custos das medidas emer-
genciais adotadas em decorrên-
cia da grave crise hídrica que o
País enfrentou no ano passado.
A proposta ainda está em dis-
cussão em reunião da diretoria
colegiada.

A operação financeira foi au-
torizada pelo governo por meio
de uma Medida Provisória (MP)
regulamentada por meio de de-
creto presidencial. O emprésti-
mo deverá evitar reajustes ele-
vados nas tarifas dos consumi-
dores em 2022, ano de eleições
presidenciais. A proposta da A-
neel prevê que o pagamento se-
rá feito em quotas mensais, a
partir de 2023.

Segundo apresentação da
área técnica da agência, o em-
préstimo será dividido em duas
parcelas. A primeira, que deve-
rá totalizar até R$ 5,6 bilhões,
irá cobrir o saldo da conta Ban-
deiras em abril de 2022, após o
fim da cobrança da bandeira es-
cassez hídrica, a importação de
energia referente a julho e agos-
to e o bônus concedido para con-
sumidores que economizaram
energia.

Já a segunda parcela, limi-
tada a R$ 5,2 bilhões, seria des-
tinada para cobrir os custos par-
ciais de usinas contratadas em
leilão emergencial realizado em
dezembro do ano passado. O de-
creto presidencial prevê que "se-
rá admitida contratação de ope-
rações financeiras suplementa-

B rasília (AE) - O Banco
Central informou mais
um vazamento de dados

envolvendo chaves do Pix, ago-
ra vinculadas à Logbank Solu-
ções de Pagamentos. Foram
2.112 chaves afetadas com a di-
vulgação de nome do usuário,
CPF, instituição de relaciona-
mento e número da conta.

Esse é o terceiro incidente de
segurança com participantes do
sistema de pagamentos instan-
tâneos desenvolvido pelo Ban-
co Central e o segundo informa-
do em menos de duas semanas.

Desta vez, o BC não divul-
gou quais foram as causas do in-
cidente. Nos episódios anterio-
res, envolvendo o Banco do Es-
tado de Sergipe (Banese), com
414.526 chaves afetadas, e a
Acesso Soluções de Pagamento

Segundo Banco
Central, dados de 2,1
mil chaves vazaram
com CPFs e contas

BC informa vazamento 
de dados de chaves PIX

« SEGURANÇA »

(160.147 chaves), a autarquia
havia dito que os vazamentos
foram provocados por falhas
pontuais nos sistemas das ins-
tituições.

O órgão tampouco divulgou
como as pessoas que foram afe-
tadas serão notificadas. O BC se
limitou a dizer novamente que
os dados expostos não eram sen-
síveis e informou que a Autori-
dade Nacional de Proteção de
Dados (ANPD) foi avisada e que
as pessoas afetadas serão noti-
ficadas. "Apesar da baixa quan-
tidade de dados envolvidos, o
BC sempre adota o princípio da
transparência nesse tipo de
ocorrência", disse, em nota.

Mas a autarquia afirmou que
não irá informar novos incidentes
por Nota à Imprensa ou por comu-
nicações diretas aos jornalistas.

Segundo o BC, a página criada
com incidentes (https://www.bcb
gov br/acessoinforma-
cao/lgpd?modalAberto=regis-
tro_de_incidentes_com_d a-
dos_pessoais) será "mantida per-
manentemente atualizada".

Esse é o terceiro incidente envolvendo vazamento de PIX

« PROPOSTA » Aneel prevê empréstimo de R$ 10,8 bilhões ao setor elétrico para cobrir custos com medidas 
emergenciais por conta da crise hídrica. Medida evita aumentos em 2022, mas transfere gastos para 2023

Conta de luz pode aumentar em 2023

res até maio de 2022 para cobrir
o valor total ou parcial dos cus-
tos relativos à receita fixa refe-
rente às competências de maio
a dezembro de 2022."

Nesta quinta-feira, 3, a dire-
toria da agência reguladora apro-
vou a abertura de consulta públi-
ca apenas sobre a proposta do va-
lor e condições da parcela do em-

préstimo referente aos custos das
medidas emergenciais. Já a se-
gunda tranche, relacionada ao
leilão emergencial, será definida
até maio.

Decreto
Decreto presidencial que re-

gulamenta mecanismos para en-
frentar os impactos financeiros

causados pela escassez hídrica
no setor elétrico foi publicado na
edição dia 14 de janeiro do Diá-
rio Oficial da União. Esse meca-
nismo foi criado pela Medida
Provisória nº 1.078, publicada
em dezembro do ano passado. 

A MP publicada em dezem-
bro previa o uso de recursos que
seriam arrecadados por meio de

encargo tarifário, para lidar com
os gastos a mais do setor elétri-
co. Por meio desses recursos bus-
cou-se amortizar os impactos fi-
nanceiros no setor.

Já o decreto publicado no dia
14 de janeiro cria a Conta Escas-
sez Hídrica, pela Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétri-
ca (CCEE). Ela receberá os recur-

sos necessários para cobrir, “to-
tal ou parcialmente, os custos
adicionais decorrentes da situa-
ção de escassez hídrica para as
concessionárias e permissioná-
rias de serviço público de distri-
buição de energia elétrica”.

Segundo a Secretaria-Ger-
al da Presidência da Repúbli-
ca, a MP possibilitou a estrutu-
ração de operações financeiras
garantidas pela Conta de Desen-
volvimento Energético (CDE),
de forma a mitigar os efeitos do
aumento de custos de geração
de energia elétrica sobre as dis-
tribuidoras e os consumidores
de energia elétrica.

E para evitar que os consu-
midores que migrassem para o
Ambiente de Contratação Livre
se furtassem de arcar com os
custos adicionais suportados
pelas distribuidoras, a MP pre-
viu instituir encargo tarifário
para os casos de migração.

“Dada a natureza sistêmica
dos referidos custos adicionais,
o encargo será suportado por to-
dos os consumidores atendidos
pelas distribuidoras impacta-
das, exceto na parcela dos dife-
rimentos, os quais recairão so-
bre os consumidores de cada
distribuidora que obtiver finan-
ciamento para esse componen-
te”, justificou a Secretaria.

O governo espera, com o no-
vo decreto, garantir a seguran-
ça “de todo o sistema elétrico",
de forma a permitir a célere in-
jeção de recursos nas distribui-
doras”. Ao mesmo tempo,
acrescenta, busca-se possibili-
tar que o repasse aos consumi-
dores dos custos adicionais ob-
servados na geração de energia
elétrica se faça “de forma suave
e diluída no tempo.”

Setor elétrico ganhará ajuda do Governo Federal para evitar aumentos da conta de energia durante o ano de 2022
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